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A MEMORIA

l ) K MEU PAI , DE MINHA MAI ,
E

w& mim— Tributo de respeito, amor, e saudade. —
A MEMORIA

IX) MEU MUITOQUERIDO PADRINHO

O Blliae. Sr.
ANTONIO MARTINS TORRES

Os meus passos mal seguros na carreira da vida forão por vós guiados; fizestes cultivar a minha
inlclligencia; os sentimentos de honra e probidade, não os fui procurar em peito alheio; a bondade
do pai, o sacrifício do amigo, tudo achei cm vossa alma grande, c generosa
o(fender as vossas cinzas coma narração das vossas virtudes, c dos vossos immensos benefícios! Was
como pódc o meu coração reconhecido calar-se n'este momento supremo?! Como esquecer, quem
me elevou ao lugar que occupo? Hc impossí vel, senhor
herdei de meus pais me lembra sem cessar do quanto me sois credor. Ha dczcscis annos, que me
considerastes como o vosso querido, ede então para cã não ha um só instante de minha vida que
vos não pertença. Ha quasi seis, que a morte ergueu entre nós barreira invencível ; perdi-vos...
c hoje em vez de lagrimas dc jnncfavel prazer, he com o pranto de pungente amargura que vos
olfereço— a realidade— dos vossos, c dos meus dourados sonhos; lá da mansão dos justos acccitai-a.
como

Testemunho publico da minha gratidão, lembrança dc sancto amor, e duradoura saudade.

Pcrdoai-mc se ouso

O vosso nome unido a aquclle, que

Á MINHA PRESADA MADRINHA, E RE5IFEITORA

A Sllsiia. í**ra.
D. AETETA JOAOMINA TQRHES

SKMIOIU !

Tendo cu apenas franqueado os uinbracs da Eschoh , quo mo conta hoje no numero dos seus
filhos, a alma do meu benefico Padrinho, do meu verdadeiro, c meu melhor amigo subiu ao seio
do Eterno— E vós, sempre desvelada, não vos poupando á sacrifícios, concluístes a obra por vovu
esposo encetada. Quanto vos não devo cu pois?!

Aceeilai os votos do meu reconhecimento sincero, e da minha eterna gratidão.

I . (•'. de Lima Torres.
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AO ILLM. SR.
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AO ILLM. SR.
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A TODOS OS MEUS AMIGOS EM GERAL,
Retribuição dc estima.

E EM PARTICULAR AOS ILLMS. SRS.
FRANCISCO JOAQUIM CORRÊA DE BRITO,
FRANCISCO DA SILVA CARVALHO,
JOSÉ ANTONIO GONSALVES BASTOS,
DR. JOSÉ BERNARDINO FERREIRA PACHECO,
DR. JOSÉ MARIANNO DE AMORIM CARR ÀO,
DR. JOSÉ SEVERINO DE AVELLAR E LEMOS,
JOSÉ DA SILVA CARVALHO, Fn.no,
DR. JOSÉ CORRÊA DA SILVA SAMPAIO,
VICTORINO ANTONIO DA SILVA,— Lembrança docollcga, c do amigo. —
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PUEFAÇÃO.

A obediencia á lei , e aos estatutos, que nos regem, é qucm nos impellc
a escrever. Baldos de forças não queremos campar de — autor,— pois que
assas conhecemos o lugar, que nos está marcado no mundo medico.

Escolhemos este ponto, e não outro, não o sabemos dizer porque.
Escrevendo sobre elle, não pretendemos, com Thomas, fazer o elogio das

mulheres, nem, com Plutarco, dissertar sobre as suas acções virtuosas,
contrapondo Anacreonte a Sapho, Semiramis a Sesostris, Bruto a Porcia ;
por sem duvida 6 outro o alvo que buscamos attingir ; é outra a senda,
por onde tencionamos caminhar. Nós consideramos a mulher medico-phsy-
chologicamcnle.

Lemos os autores que disso tratarão e começámos a nossa these.
Seis annos tem altestado os nossos estudos, c o nosso moral ; é esta a

ultima c a mais ardua prova que de nós se exige ; por ella esperamos passar;
e os sábios mestres que nos iniciárão na santa doutrina de Hippocrates
nos abrirão as portas do templo, dando-uos o abraço fraternal, e seremos— Medico.—



BREVES CONSIDERAçõES

SOBRE 0 PIIÍSICO E 0 MORAL DA MULHER
NAS

DIFFERENTES PHASES DA VIDA.

CONSIDERAÇÕES GERAES,

Les sentiments de l’homme tiennent plus de la raison ;
l’esprit de la femme se rapproche davantage du sen-
timent ; elle prête à toutes ses actions le charme du
coeur, cl de l’amour; le premier saisit l'esprit, et
commande l 'admiration ; la seconde ravit le cœ ur,
et commande l'amour. On aime la femme; mais on
respecte l'homme.

YIREY— Le genre humain.

A mulher desde a era cliristà tem sido associada particularmente á nossa exis-
tência, e semeando prascres sobre o caminho que temos de percorrer no mundo,
ella creou a nossa vida de hoje. O christianismo lhe deu o primeiro lugar nas
nossas sociedades, e ella reina entre nós, porque os seus carinhos minorão os
inales da vida,

et leur voix connaî t l’art qui console. *

A brandura das suas fibras, o seu tecido cellular abundante, a largura da bact'.i,
o aAfastamento das suas cadeiras, a grossura da aorta abdominal, c de todas as.H terias pelvianas, etc., tudo ó adequado ao acto physiologico, que faz, para assim

• Frêd. Soulié.
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dizer, toda a existência da mulher. A viva susceplibilidade do §eu magico tento-
rium torna-sc-lhe mister para poder supportai1 as doce-amargas penas da ma-
ternidade.

Sc cila aborrece as carreiras c os exercícios violentos, em que sc emprega a
força, é que nisto lia opposição com o seu systema physico, e moral ; a sua fraqueza
entra, pois, no systema da sua existência, como elemento essencial da sua relação
com tudo, o que a rodeia ; e como esta fraqueza muscular se acha ligada na ordem
natural com viva sensibilidade, daqui vem, que as suas moléstias são differentes
das do homem. Dizem alguns que a sensibilidade nervosa da mulher ó devida ao
seu modo de viver ; assemelha-se este parecer com o de alguns philosophos, que,
ignorando a organisação delia, tem sustentado, que a sua fraqueza physica, e a
inferioridade nas scicncias abstractas rcsullão unica e tão sómente do geuero de
vida, e da má educação que lhe impõe a sociedade. Outros dizem que, se ha
diversidade entre as suas enfermidades, c as do homem, é isso causado menos pela
differença do sexo, do «pie pela do geuero de vida ; mas, se a differença do gcncro
de vida é corollario vertente da differença do sexo, da diversidade da organisação,
ó puramente gratuita a proposição que avanção. Se, emquanto que nós disfarçamos
as nossas paixões, a mulher, como diz Diderot, incuba as suas, é precisamente,
porque ella é mulher ; uma paixão é para cilas, diz eile, um ponto fixo, sobre o
qual o seu ocio, ou a frivolidade das suas occupaçõcs faz empregar toda a
attenção. L’amour, quiest l'histoire de la rie des femmes ; c’est un épisode dans
celle des hommes, diz a baroneza de Staël. A razão é bem clara. As distracçôcs
e cuidados de vida affanosa disfarçüo as nossas paixões, as occupações da mulher
lhe deixão tempo para pensar nas suas. As diversas occupações domesticas
influem sobre o desenvolvimento das suas enfermidades; estas occupações n ão
são o resultado de escolha, são sim accommodadas á sua organisação. O estado
pathologico do apparelho uterino suscita as suas numerosas moléstias nervosas;
moléstias, que podem ser modificadas, cm verdade, por occupações diversas, ou
mesmo contrarias ãs suas disposições physicas , mas que n ão desappareccui
inteiramente.

Ella ó mais sujeita , do que o homem a essas enfermidades, visto que a sua fra-
queza muscular favorece a acção nervosa. E, aproveitando essa excitabilidade, que
os charlatães lhes persuadem mil opiniões mais ou menos extravagantes, c, pre-
gando-lhes por algum tempo fabulas, disparates, mysteriös, arranjados com arte
entre algumas verdades, fazem delias mulheres notáveis, eastornão heroinas.

As religiões, e bem assim as heresias forão por cilas propagadas ; a religião
sancta do Christo ó estabelecida cm França por Clotilde: a rica mercadora da tribu
dos Koraïchitas se entliusiasma de ardente zêlo ao ouvir o propheta impostor de
Medina ; uma princesa de Galles secunda Wiclef, etc. , etc. Se compulsarmos os
annaes do mundo, veremos milhares de factos; lá estão as Sybillas, e Pyihonissas
em arroubos de ardente enthusiasmo o destino predizendo.



C.onsiderando na mulher as suas fôrmas gracio/as e angélicas, a delicadeza das
Mias libras, dovc-se esperar della as mais puras e sanetas affciçõos. Kssa creatura
delicada, e fragil , que implora o nosso apoio pela sua fraqueza, supporta calma c
resignada longo pungir de dores junto do leito dc soffrimenlo de seu filho, pai ou
esposo moribundos! Que é da sua extrema delicadesa ? Desapparece cm presença
das torturas, que mnrtyrisão entes tão charos ao seu coração; comprida serie de
noites lá está no seu posto dc honra, o lugar onde ouve gemer, onde sabe que ha
quem soffra ! As vigílias do grande cabo de guerra valem por ventura mais, que as
da debil mulher á cabeceira do doente?! — Elle cubrio-se de gloria , e cila , anjo da
consolação é abençoada por Deus.

Como pôde este ser affavcl, c tão debil arrostar soffrimcntos, e afrontar perigos?
Joanna d’Arc toma Orléans aos Inglczes, faz sagrar Carlos VII na cathedral de
Reims, e martyr do seu valor sóbe a fogueira, morrendo sem queixar-se ; Carlota
Corday revolta-se, sabendo dos crimes de 1793, chega a Paris, entra com passo
firme cm casa de Marat , apunhala esse homem sanguinário, é presa, condcmnada
á morte, c sóbe corajosa o cadafalso. E como um ser tão tiinido passa da tão natural
doçura do seu sexo ás torpesas de Margarida dc Borgonha, aos sacrilégios da
Borgia ? A desgrenhada e semi-nua bacchante, a licenciosa Messallina devião o seu
vergonhoso embrutecimento ao excesso dessa mesma sensibilidade que, em sentido
diametralmente opposto, levava a violada esposa de Tarquinio Collatino a apu-
nhaiar-sc, c a sublime Theresa de Cèpède a extasis divinos.

A debilidade moral, ou do systema nervoso o torna susccplivel destas tão pro-
fundas. e extraordinárias excitações. Emquanto o homem refrea o fogo desabrido
das suas paixões com a força da sua razão, illuminada pela philosophia , ú nico
sani’elino nos embates, trabalhos c revezes da vida ; a mulher, sempre tyrannizada
pela sua sensibilidade não as pódc dominar, nem ao menos evita-las; e aquella
que conserva mais razão e força, experimenta muitas vezes por certos estados do
corpo, como na proximidade dos menstruos, ou nos primeiros tempos da prenhez,
se hystericas, infinidades de caprichos, e as mais estravaganles irregularidades nos
setis sentimentos.

Passemos a fazer algumas rellcxôcs a respeito das suas idades sobre o moral, c
trataremos das suas crises, enfermidades, etc.



PRIMEIRA INFANCIA.

Senhor, tens bondade infinda ,
Fizeste n aurora bem linda,
Creoslc na vida oinda
Um’outra aurora dos cios.

GOMç. DIAS. — Trim. Cant.

As differenças, que distinguem os sexos nesta epoclia ainda não se fazem bem
sentir ; elles se confundem debaixo da mesma delicadeza d’orgäos, da mesma
innoccncia, c fraqueza.

No primeiro período desta idade o indivíduo parece só querer satisfazer as suas
primeiras necessidades ; sua existência sensorial n ão conhece outros limites. O
apparelho lymphatico, c o nervoso muito desenvolvidos, o systcma muscular
muito irritável, são causa da grande mobilidade e fraqueza dos m úsculos nesta
epoclia. O indivíduo, antes do fim deste período, entra a relacionar-se com os
corpos externos, balbucia algumas palavras, conhece sua mãi ; ãs vezes sorri-se,
outras chora, parecendo já experimentar algumas affecções. Tal é o primeiro
periodo desta infancia ; c a razão das enfermidades cepliaticas, cruptivas, c das
convulsões, ião frequentes então, ó a grande força de actividade, de que gozam os
orgãos, de que dependem estas moléstias.

No segundo periodo, o campo da sua existência tem-se tornado mais vasto; o
universo pouco a pouco vai mostrando aos seus olhos ainda fracos, os seres que o
povoão, as galas que o adornão. Avido de sentimento c de vida elle observa c
procura imitar o que vê ; tudo que o rodêa, desperta succcssivamcntc a sua
attenção; a percepção, c a memoria são superiores ao juizo, c á imaginação ; a
linguagem convencional, em breve, se lhe torna familiar ; as suas faculdades
affectivas compartilhão o mesmo desenvolvimento, que a memoria c a percep-
ção ; as suas principacs qualidades moraes se manifestão, salvo o instincto da
reproducção.

Ambos os sexos, tendo então as mesmas funeções, subordinados ás mesmas
leis, ás mesmas necessidades sujeitos, tem também as mesmas disposições mo-
raes. Com tudo, observando-os attentamente, já sc póde notar alguma diffe-
renra ; com effcito, vê-se, que a menina ó mais tí mida e faceira , occupando-se
com a impressão, que faz sobre as pessoas que a cercão ; os seus divertimentos,
mino bem diz Jean Jacques, são o preludio das nobres c saneias funeções, que
cila tem de preencher na terra ; a sua boneca é o objecto tios seus mais ternos
cuidados. As suas determinações são pouco tenazes, ella ainda não está moldada



ás impressões externas ; os hábitos não a tem avexado a cousa alguma por exer-
cícios repetidos.

E’ este o instante precioso para a sua educação, sobre tudo, a que diz respeito
ás qualidades inoraes ; porque, sendo mui accessivel a todas as impressões, e
muito disposta ã imitação, pode-sc previnir os hábitos viciosos.

O systema nervoso cerebral tem continuado a predominar, o que explica, o
porque as moléstias convulsivas, e cepalicas são ainda frequentes.

No intervallo que separa a primeira da segunda dentição, terceiro período da
primeira infancia, o desenvolvimento intellectual e moral continua a fazer-se
com grande actividade, c é neste tempo verdadeiramente, que se torna maior a
esphera dos conhecimentos. Esta epocha 6 predisposta , como as anteriores, ás
enfermidades cephalicas, convulsivas, etc., pois que a vida gosa de grande vivaci-
dade de acção.

SEGUNDA INFANCIA.

Vierge, ton doux repos n'a point de noir mensonge.
La nuit d’un pas léger court sur ton front vermeil.
Jamais jusqu'à loi cœ ur un rêve affreux ne plonge ;
Et quand ton â me au Ciel s'envole dans un songe,

Uu ange garde ton sommeil.
V. Hrco IA cauchemar.—

Todas as partes do corpo marchão agora progressivamente á perfeição ; o
seu desenvolvimento é maior ; o systema nervoso continua a predominar com
toda a força ; os sentidos caminhão ao maior auge de actividade ; o circulo das
suas faculdades se engrandece.

E’ com bem plausí vel razão, que as nossas sociedades tem consagrado esta
epocha aos trabalhos, que exige uma educação liberal ; è então, que as impressões
começão a coordenar-se e tornão-se firmes ; a memoria , conservando a sua
facilidade é mais systematica c tenaz. É agora também que o seu coração sc abre
ás interessantes c meigas affeiçõcs da humanidade ; n ão sc deixa guiar só pelas
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nui propensões, como ale aqui ; cila aprecia , o quo c pulo,
deveres.

\ despeito dos barharos prejuízos d'oiitr’ora. a que leni de ser a nossa gloria, a
companheira da nossa vida , tem pensamentos, alma. iutcliigciicia. c as frívolas
questões sobre a sua inferioridade entrarão no numero das pouco cavalheiras, c
mesmo podemos dizer rid ículas. Já não apparece o alphabelo (bis suns malicias.
nem a historia das suas imperfeições „• e aquclles. que nãoajulgavâo créa tuia
humana, hoje o crôm fírmementc, pois que Jesus-Christo escolheu uma Mulher
para nclla Ilumanisar-se. Assim não devemos fazer consistir a sua belleza, só nos
attraclivos physicos; torna-se mister ainda dar-lhe educação moral, cuidar dos
doles da sua alma ; lembremo-nos sempre, de que o tempo rouba as graças, des-
tróc os encantos, que a morte ceifa tudo, e que só as virtudes são lembradas além
do tumulo. Não acabe a existência da mulher, quando não ha mais homenagens
para cila ! não seja reinado a sua mocidade, c a sua velhice abandono !

O preenchimento dos deveres tem mais poder, que a belleza ; é esse o meio, que
a tornará inacccssivel á seducção, que fará, com que a admirem na mocidade, e a
respeitem na velhice ; a sua existência não será ephemera, como a da rosa, que
ufana pelos beijos da fresca briza ao alvorecer da manhã, sente-se sem pétalas,
núa e despresada, ao cahir da tarde.

Estamos compenetrados da necessidade da sua educação, não dessa, que muitos
pais pensão ter dado ás suas filhas, por lhes haverem dado mestres, como diz
M. mc Bernier ; mas sim da moral, debaixo só do tecto paterno. Na verdade, allen-
dendo a um dos lins, para que a natureza a destina ; isto é, a primeira educação
dos filhos, é de força acreditarmos, que cuidando na sua nesta idade, concor-
remos para a de todos ; dando-lhe altos c nobres pensamentos, acabaremos de
uma vez com as nossas mesquinhas ambições, com as nossas paixões mundanas.

V natureza pòz no coração da mã i a fonte das virtudes dos filhos ; a nossa reli-
gião é a de nossa mãi;o ensino frio dascscholas não se grava se n ão na memória,

e Jesus-Christo só quer collocado o seu sanctuario no coração. Não são pois os
mestres, mas sim cila, quem deve dar esta educação. A oração da nossa infanda ,

que, aprendida palavra por palavra, foi por nós repetida sempre de manhã c á
noite, essa oração, que nos lembra o dia cm que, unindo pela primeira
nossas mãos, cila nos ensinou a pronunciar o nome de Deus, essa oração dos
\ njos nos acompanha toda a vida no meio dos nossos fervidos prazeres, ou dos
nossos violentos desgostos, como echo da voz materna. É á voz de nossa mãi,
que o pensamento de Deus desce sobre as nossas cabeças, circumdando-nos de
luz. Esse pensamento, a alegria da infanda seja pois a força do coração o susten-
táculo dessa vida nova , na hora fatal, cm que os ú ltimos raios da innocencia hào de
trémulos extinguir se debaixo do fogo das paixões.

Nesta idade, a segunda infanda , fórma-se a collecçào das idéas e sentimento «
que tem dc ser para o futuro aequisição preciosa ou funesta ; por tanto esta epocha

uulicce o» seu»

\ cz as
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(levo sor velada cuidadosamctile. t mãi ccrcando-a do sou influxo IKJIOííCO, deu
fa /.er-llie vôr as vantagens da educarão evangélica ; ú nica barreira salvadora, que
acreditamos capaz de obstar á inunoralidade que vai grassando sem mascara, dei -
xando apoz si males sem conto

like a remet burn «!
That
. . . . from his horrid hair
Shakes pestilence nnd war \

Notào-sc differenças pliysicas c intcllcctuacs nos dons sexos ncste tempo ; as in-
clinações da menina dcnuncião claramentc o lim para que Deus a destina ; os os-
sos da bacia um tanto mais affastados, os scus musculos menos vigorosos, etc. ,
etc. , tudo mostra para que o Eterno a crcou. As enfermidades são as mesmas da
época que lia pouco tratamos.

PUBERDADE.

Le poète s'écrie: pr i nt nnps, jciuic.-sc toujours nouvelle
de l’inépuisable nature, tu f.iis tout renaître pour tout
embellir. Le médecin gémit, et dit: printemps, saison d'a-
gitation, de douleur, et de calamités, tu fais tout rc-
nattrepour augmenter la somme de nos souffrances.

REV*IU6 PARISK.

A puberdade, época de mudança geral na existência inteira da mulher, é mar-
cada por traços mui cnracterislicos.

Os antigos legisladores que cclcbravão os succcssos notáveis da vida por ecre-
monias religiosas tinhão-ifas institu ído particulares á idade dc que tratamos.
Entre os Romanos ** logo que a mulher era pubcrc, hiaolïcrçccr a Venus as suas

* Mill. Pared. Lost.
" Dirt, de méd.
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bonccas, tirava-sc-lhc a bulla, pequena boia douro que lhe pendia ao peito,
deixamlo-a continuar a vestir a toga pretexta que cila trazia até casar-se.

O ser. que, lia pouco, vivia indifferente e isolado, que, por assim dizer, não
linha se\o, < juo só fazia parte do presente, já de algum modo pertence á posteri-
dade ; drlie deve sabir uma geração inteira, que se ha de ir perder com milhares
(l’outras lá na eternidade dos séculos.

A mulher conserva ainda, e continuará a conservar sempre um tanto da cons-
tituirão propria das primeiras idades da vida ; a sua cutis é delicada e lisa, não
se cobrindo de pòllos senão nas regiões axillar e pubiana ; a actividade do sysle-
ma piloso concentra-sc nos cabellos, que linos c flex í veis allongam-se quasi subi -
tamente, constituindo um dos seus mais hellos adornos; a sua voz argentina e
maviosa torno-se persuasiva ; cila exprime-se com facilidade; os olhos são cheios
de inquietação e melancolia ; a bacia se alarga, as cavidades cotyloideas, mais
distantes uma da outra, determinão analogo affastamento dos femores, o que dá
á mulher na progressão e na carreira ares de constrangimento, quando ella se
entrega sobre tudo a este ultimo exerc ício ; c é por isso que Jean Jacques diz:
b s femmes ne sont pas fuites pour courir ; quand cites fuient , c’est pour être
atteintes, la course n’est pas la seule chose, qu’elles fassent d'un air gêné, mais
c'est la seule, qu’elles fassent de mauvaise grâce. Se, como diz Camper, cir-
cumscrcvcrmos o homem c a mulher cm uma área elliptica, as espadoas do pri-
meiro sahirão da linha que comprehcnde o resto do seu corpo, emquanto que as
espadoas desta serão contidas na linha que as suas cadeiras sensivelmente exce-
dem. Massas de tecido cellular aqui c ali distribuídas tirão ás articulações o que
cilas tem de áspero c desigual, contorneando graciosamente os seus membros,
c formando os relevos que se notão cm certas regiões, como, por exemplo, na
parte anterior do peito ; o seu systema locomotor quasi nada se desenvolve; ao
contrario, o nervoso gosa de extraordiná ria sensibilidade ; o utero occupa duplo
espaço (laquelle que até então occupava. As paredes thoracicas se clcvão c arre-
dondão-se; as glandulas mammares adquirem tal volume, que as torna um dos
atlributos physicos distinctivos do seu sexo; c augmentão tanto cm algumas que
filas não podem supportai- a compressão exercida pelos coletes ou se a suppor-
táo ó com extrema difiiculdade.

A natureza, ao mesmo tempo que se esmerou , atlcndendo ás graças, teve por
íito objectos mais nobres e cssenciaes a saude do indivíduo e a conservação da cs-
pccie. A mulher, a quem tem de ser confiado o deposito da geração necessita
de uma larga bacia, capaz de prestar-se á dilatação do utero
passagem do feto na parturição ; a sua condição natural é ser o coração da fa-
m í lia ; ella precisa ainda de systema nervoso mais susceptive!, que consistente,

para poder supportai* as dores e os incommodes da maternidade, interessar-se
por seu lilho, consagrar-se toda ás occupaçôes domesticas,- cuidando do menino,

acudindo pressurosa aos incommodes do homem , c velando á cabeceira do velho.

prenhez, e ána
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Nosta idade, o utero torna -se a séde < l < * especial fluxão, que v°l,a * ‘I *1 MM"

roce todos os me/os, flnxão quo é, para assim dizer, o iherniomclro da sua
do ; cada época menstrual é uma nova crise para cila. A’s vezes, o primeiro
despontar deste fluxo se faz de modo I ão repentino e facil que algumas moças,

despertar de manha, vão assustadas perguntar a suas mais a explicação desse
successo, cuja causa ignorão; outras vezes, elle nao tem lugar senao depois de

longas dores, que perturbão as suas funcçõos. () orgasmo nervoso que
panlia então, se renova, cm parte, nos periodos mensacs seguintes: a sensibi-
lidade torna-se mais delicada c viva ; durante o tempo da crise, nota-se que a
sua physionomie é um tanto mais animada, que a sua linguagem tem mais bri-
lhantismo ; as suas inclinações mesmo, ás vezes, tomão caracter extravagante
c caprichoso.

Não se deve contrariar as operações da natureza, porque, pondo cilas em jogo
orgãosde sensibilidade singular, a impotência ou a má direcção dos esforços causão
mil desarranjos na economia. Todos nós conhecemos assás as propensões es-
quisitas que acompanháo as desordens do apparclho uterino. As affecções ner-
vosas dos orgãos da geração podem occasional' mudanças notáveis, c estranhas
perturbações no seu moral : nhi estão para attcsta-los os degradantes efleitos da
nymphomania que transforma a moça a mais timida cm furiosa Mcssallina.

Esta moléstia, a nymphomania, é, s-’gundo Joly, Roche, c Coloinhat. o resul-
tado, ora da irritação do cerebro, ora dos orgãos sexuaes, e mais commiimmcnte
da irritação simultâ nea desses orgãos, isto é, do enccphalo, c das partes gcnitaes;
porque, às vezes, ella apparece sómente debaixo da influencia das causas moraes,
que primitivamente obrando sobre aquellc, seciindariamenle fazem sentir a sua
acção sobre estas; outras vezes porém, a irritação primitiva se faz notar nas par-
tes sexuaes, e reagindo para o cercbro, sobre tudo para o ccrebello, sympntliica-
mente o stimula. Esta explicação parece-nos ser consentânea com a razão, e ex-
planar sobremodo o labyrinlho das incertezas ctiologicas das enfermidades nervo-
sas. Continuemos :

O desenvolvimento do utero c dos ovários é acompanhado do dos orgãos geni-
tacs externos; o monte de Venus se eleva á custa do tecido cellular, que fórma
abi uma cspecic de coxim , e cobre-se de polios; os grandes e pequenos lábios tor-
n ão-se salientes, c um fluido scro-mucoso os humedece; a sccrecção deste fluido
augmenta-se á vista das imagens voluptuosas, ou cm presença das ideas que tacs
pensamentos despertão; a turgcncia então destas partes todas, a erccção do cl í-
toris, orgão de extrema sensibilidade, se renovam facilmente, c são seguidas de
sentimento de vivo prazer.

A abertura da vagina é guarnecida de uma prega, onde outr’ora teve
trono a virgindade. O eloquente naturalista Buffon diz que os homens, ciosos da
primasia em tudo, tem feito sempre muito caso daqnillo que julgão poder possuir
cxcliisivaincnte, e primeiro; loucura tal . diz elle, tem feito um sor real da viigiu-

saii -
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dado ilas moras ; a virgindade, continua li ti(Ton, quc é ser moral, virtude que só
consisto na puresa do coração, é hoje objccto pliysico do qual todos os homens s«.*
loin occupado ; os mais illicilos abusos, os mais dcslioncstos costumes tem sido
autorisados; tem-se submcltido ao exame de ignorantes parteiras, e exposto aos
olbos î le medicos prevenidos as mais secretas partes da natureza, sem pensar que
esta indeccncia é um allcntado contra a virgindade, que ó viola-la o procurar re-
conhece-la ; que toda a situação vergonhosa, todo o estado indecente de que
moça <'• obrigada a corar iulernaraente 6 verdadeira defloração.

No entanto nós, sem lermos pretenções de derrubar a opinião do illustre c sá-
bio naturalista, sustentados por Ortila, Devergie, Velpeau, c outros autores de
aquilatado credito, nos atrevemos a dizer, que a membrana semi-lunar, parabó-
lica ou circular, chamada hymen, que se acha collocada na entrada da vagina,
sem inteiramente fecha-la, ou obturando-a dc todo, do que ha numerosos factos
uos annacs da Scicncia , existe sempre, ou inlacta ou despedaçada, formando pelos
seus restos as camnc’las myrlifonnes, constituindo, em verdade, signaes equ í vo-
cos dc virgindade; virgindade, ser physico, entidade real , innumcras vezes reco-
nhecida, que milhares de circunstancias podem ferir, c cujas questões, tão in-
trincadas ás vezes o medico intelligente póde ao menos elucidar, se não resolver.
Também, se não fosse o desempenho do seu triste c penoso sacerdócio, se não
fosse a obediência á lei, o medico fugiria de dccidil* nesses casos, sempre tão gra-
ves, em que vô d um lado tanta responsabilidade, lautas considerações de famí-
lia, e d’outro o rigido cumprimento dos seus deveres.

.Milhares dc circunstaucias podem apressar ou retardar a menstruação, bem
como podem influenciar sobre o apparccimcnto mais ou menos prematuro da pu-
berdade ; assim a constituição individual, os hábitos, os climas fazem mais ou
menos tardio o despontar do (luxo catamenial. As mulheres das regiões tempe-
radas são regradas entre os dose c deseseis annos, as das regiões ineridionacs
entre os oito e os dose. c dos quinze aos vinte as dos paizes frios. Os viajantes
uarrão a tal respeito muitos factos. Pridcaux, diz-nos Poliniòre, conta que Ca-
dislia, mulher de Mahomet, fôra menstruada c casada da idade de cinco annos;
facto que não podemos deixar passar sem a reflexão dc que a historia nos apresen-
ta a mercadora da tribu dos Koraïchitas casada aos quarenta c tantos annos. O
que vemos ó que a cainponcza pobre, educada na simplicidade dos costumes pa-
triarcliacs, alimentada por abundante, mas frugal regimen, dada aos trabalhos da
sua condirão, ó mais tarde menstruada do que a cortesã , que vive vida folgada
no meio dos ruidosos bailes, dos cantares das descuidosassociedades, ondeabun-
dão fortes impressões moraes, e excitações; a cortesã, dizemos, alimentada por
manjares succulentos, abrigada das intempéries das estações, e com os recursos
da opulência, 6 mais cedo menstruada do que devia ser. As moças de tempera-
mento lymphatico. gordas, dc fraca sensibilidade, o são mais tarde do que as ma-
gras, sangu íneas nervosas e delicadas.

uma
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\ primeira lluxão dos mcnstriios, como por capricho «la natureza , apparece as

vezes entro um o cinco annos, como refere Velpeau, entre os dons c os sete,
diz Dekors e. Tulpius ; ein alguns indiv íduos pareceu isto devido ã causa pa-como

lhologica, mas em outros não liavião razões para assim pensar.
A séde do corrimento menstrual é a superfície interna do utero. J - Hunter,

examinando os orgãos gcnitaes de uma mulher, morta durante o tempo menstrual,
achou esta superficie cuberla de villosidades, vermelha cm toda a extensão, c como
que engorgjtada de sangue. Muitos outros tem notado esta cxsudação sanguí nea,
não só no utero, mas ainda na cavidade das trompas, c uma turgcncia muito
pronunciada dos ovários. Mme. Boivin * viu, n'uni caso por cila observado, esta
turgcncia levada a ponto de ter determinado pequenos derramamentos no tecido
dos ovários.

Na primeira époclia do seu apparccimcnto os nienstruos são muitas vezes pre-
cedidos dc um corrimento mucoso, que póde durar muitos dias, c até mezes,
sem ser seguido logo desde o começo pelo verdadeiro fluido catamenial. Este,
quando pela primeira vez se mostra, é sero-sanguinolento a principio, depois
vai-se corando por grãos durante um dos dous dias, até toruar-se mais espesso,
viscoso, c de um vermelho mais intenso ; tomando então por escala semelhante-
mente gradativa, mas retrograda, o aspecto c consistência que tinha a principio.
Gomludo não é raro que desde logo apresentc-sc vermelho c consistente; muitas
vezes mesmo por sua còr mais parece sangue tirado dc uma artéria. Elle corre
ora gotta a gotta, ora cm abundaucin, como que sem cessar, c tão rápido cm
certos momentos que a continuar assim por algum tempo constituiria uma ver-
dadeira perda.

Sabc-se que mudanças no physico das moças precedem c acompanhão esta
primeira erupção ; destes phenomenos precursores faremos notar os de molimcn
geral, manifestando-se por cansaço, c quebramento das forças, calor, palpitações
dc coração, etc. , e os de plethora local no utero c seus annexos, provada não
só por factos de autopsia, mas ainda por sentimento de peso na região lombar,
nas verilhas, coxas, hypogastro, algumas vezes por dôres nesta região, e pela
turgcncia c humidade tios orgãos sexuaes externos. Este crclhismo até certo pon-
to analogo ã erecção viril se dissipa pela cxhalaeão de algumas gottas dc san-
gue ; um mez depois, mais ou menos exactamenle renova-se, como já dissemos,
ou então deixa passar duas ou 1res épocas antes dc reapparcccr trazendo emis-
sã o mais copiosa, c se reproduz dahi em diante com regularidade. Alguns des-
tes phenomenos, taes como a turgcncia das glandutas mainmarcs, o circulo azu-
lado ou antes côr de chumbo ã roda dos olhos, etc., se encontrão cm cada épo-
ca ; parte ddles cessa dc apparccer se a periodicidade é bem cxacla , e o cor-
rimento suflicientc.

J.iri|iii-iM Í > r. — Mnnuel dos -‘iccouclicnUMiU.
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listes phenomenos parecem devidos á iiilluciicia sympathies do» ovarios wil»r <

o utero, c sobre todo o organismo. A chegada da ípoca cm que os menstruo «-
cessão de reuovar-sc periodicamente, isto depois dos quarenta â nuos (idad
critica ) , o utero, como depois da partiirição, decresce consideravelmente, atro-
phia-se por vezes extremamente, ou ao menos volta ao volume primeiro que
apresentava na virgem, como diz De Graaf ; e muitas vezes, ao mesmo tempo,

estreita , oblitera os seus orifícios, e notavelmente o do collo. Esta ultima dis-
posição, vcrilicada por Mme. Boivin e Dugès nestes diversos grãos, é conside-
rada como muito commum, normal mesmo, nas mulheres idosas pelo professor
Mayer de Bonn. Dissemos que o utero voltava nesta idade ao volume que tinha
na virgem pú bere; isto, no ein tanto« está longe de ser sem excepção, como pro-
vão as taboas de Rœ dercr, annexadas aos seus ícones uteri humani, fòra suppôr
que o seu volume podia augmenlar-se precedentemente. Mlle augmenta, com
clTeito, nas mulheres que se cnlrcgão liabitualinentc ã união sexual, e íica muito
mais considerável ainda nas mulheres que tem tido filhos ; porque então conser-
va sempre alguma cousa da hypertrophia que lhe imprimiu a prenhez.

Se algumas mulheres são regradas aos quatro, cinco annos, e menos ; outras,
ãs vezes, por toda a vida sentem a falta desta funeção. Rabieis, refere que uma
mulher foi menstruada pela primeira vez depois do terceiro parlo, klecmann ,
Mondâ t, de La Motte, c outros muitos observarão factos desta ordem. Estas obser-
vações provão, contra o que diz Linnen , que nem todas essas mulheres são ste-
ms. Assim, cremos que o apparecimenlo das regras ó signal deque a moça é ca-
paz. de conceber, que está apta para os trabalhos rcproductorcs, não se seguindo
da sua falta a incapacidade de procréai-. Mas como nos decidiremos a respeito
das mulheres menstruadas aos cinco e quatro annos ? Diremos que estão aptas
para a fecundação ? Responderemos affirmativamentc, se os seus orgãos tiverem
chegado a perfeito grão de desenvolvimento.

Querem alguns com Emmett, e Aubert, que a menstruação seja meramenle re-
sultado do estado social ; deste pensar 6 também o elegante Roussel. Desnecessá-
rio se torna hoje o dizermos que pensamos de outro modo. Segundo a opinião
de muitos, a menstruação é submettida ás influencias lunares, e o (luxo menstrual
gosa de qualidades malelicas. Os antigos c alguns modernos mesmo formarão
conjecturas extravagantes a tal respeito. Em outros tempos, não se conhecendo
ainda que os inenstruos crão o resultado de um trabalho funccional, olhaváo-nos
como depuração que comsigo arrastava as impurezas c princípios acres, contidos
nos humores, e por isso dizião que linlião qualidades malelicas. N’iim paiz quente
como o nosso se a mulher não tem os cuidados que o aceio requer, este sangue,
puro na sua origem, misturando-se logo com os outros fluidos secretados pelas
membranas dos orgãos genitacs adquire cheiro forte e repugnante, contruhindo
pela sua mistura propriedades irritantes. K’, sem duvida , a isto que se devealtri -
huir o isolamento a que se acháo reduzidas as mulheres de certos paizes durante
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este tempo, em que o seu estado de fraqueza c solírimeiito requer serio* cuidado*

N ão ha razões que fundamentem as propriedades irritantes e dele lerias que o vul-
go attribue ao sangue menstrual. Brande, Davis *, e Lavagna, nas suas analyses,
observarão a quasi ausência de librina ; Velpeau consigna muitos factos a este res-
peito ; o mesmo observou Arnaud cm dons indivíduos por elle operados; as ana-
lyses mais recentes deste sangue feitas por Denis e Bouchardat, tendem a fazei-o
encarar como mistura de sangue arterial, c mucosidades fornecidas pelo utero e
vagina. A analyse microscópica, diz Jacquemier, tem feito reconhecer globulos
sangu í neos ordiná rios em grande numero com os caracteres proprios, mucus va-
ginal c globulos mucosos provenientes do collo uterino. O sangue das regras n ão
difieriria, pois, do arterial senão fosso o mislurar-se com o mucus uterino c va-
ginal que parecem somente tornar-lhe obscuros os caracteres.

A quantidade de sangue fornecido durante o per íodo menstrual foi avaliada
por Hippocrates cm vinte onças ; cila <5 muito variavcl cm consequência da abun-
dancia c duração das regras; as apprcciações de Deheau ã respeito são olhadas
como as mais próximas da verdade; elle achou que certas mulheres perdem très
onças, outras cinco, algumas oito, c muito poucas dez. A differença destas quan-
tidades <5 devida ás constituições, temperamentos, modo de vida, ao regimen die -
tético, particulares a cada indiv íduo, etc. , etc. Em geral, as mulheres dos climas
quentes, as que vivem em sociedades mais cheias de intensas sensações moracs
perdem maior quantidade do que as que se achão nas circunstancias opposlas.

A duração do período é lambem variavcl, n’umas é de algumas horas, ifoulras
de minutos, e dcsapparccc depois sem indícios de estado palhoiogico ; o mais
commun) é de quatro a cinco dias.

Qual será a causa desta mudança súbita, desta vida nova, desta actividade in-
sólita chegando a mulher ã quadra da puberdade ?

Seria diflícil suppol-a resistindo no utero mesmo, porque não se conceberia,
como, tanto tempo adormecida, poderia despertar de repente. Mme. Boivin c
Dugès acrcdilão que esta mudança c devida ao crescimento lento e gradual dos
ová rios, e ao seu complemento que, compará vel ao dos testículos no homem, 6
sufliciente a invasão da puberdade para suscitar sympathias numerosas em orgãos
mais on inenos distantes, como o laryngé, as glândulas mainmares, etc., sobre
tudo nnqiiclles que mais proximos se achão. Esta tlieoria é fundada em que mulhe-
res, tendo um utero sem ová rios, tein sido privadas dc todas as prerogatives c
signacs de puberdade, como refere Dears nos seus Annales dc Idler, medic,

itrang : c cm que outras as tem perdido depois da extirpação dos ovários. Com
efleito . diz Robert, se depois do desenvolvimento completo desta idade c do
signacs não equ í vocos de fecundidade, os ovários forem arrancados,
perfeita slcrilidadc succéder aos atlributos ordiná rios da mulher. Paul Zacliias,

veremos

.Weil. ill . rev.
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tic (î raaf, \\ if 11 c outros fallão cm nosso favor , juslilicnmlo com fados esta
asserção.

Em apoio ainda desta brilhante llicoria vem as experiências de Gendrin, c Né-
grier \ que tornão também mais preciso o fim da menstruação, modificando
profundamente as opiniões admittidas sobre o modo de fecundação propria á
Hier. Km indivíduos, mortos durante a crise menstrual, elles acharão na super-
ficie dos ovários algumas vesículas ovaricas rotas c inílanunadas, as trompas jun-
tas ainda do ovário dilatadas, e cheias de um mucus sanguinolento, os ová rios
estavão t úrgidos, e vião-sc as mucosidades c os polios da superficie internado
utero sanguinolentos. As manchas amarellas, pois, rcsullão da cicatrisação das
vesículas dilaceradas cm cada época menstrual ; o que explica porque se acha
esta disposição nas mulheres que não tem tido filhos, c mesmo nas virgens.

A maior precocidade da época da puberdade na mulher do que no homem
é explicada por uns, dizendo que, em proporção da sua massa, tendo mais san -
gue que o homem, o seu crescimento é mais prompte. Outros physiologistas.
considerando que a sua organisação é mais delicada c mais excitável dão-na
como a verdadeira causa da sua mais precoce puberdade.

Quando fal íamos das enfermidades qne attacão a mulher, c incsmo quando
tratamos do seu moral, parece que damos muita importâ ncia ao utero. Este or-
gão é, na verdade, importantíssimo para a sua economia, comtudo não queremos
dizer que seja o primeiro, o unico agente a que se deve attribuir todos os phc-
nomenos da sua vida ; n ão podemos adhcrir ao opinar de Aristoteles c Van-
hclmont ,

mu -

til, PSI tola, < j»od est , mutier propter uterum.

Innumeros factos provão que muitos phenomenos se passão na sua existên-
cia independentemente do utero. Acreditamos antes que os ovários são tudo,c que
o utero é apenas um receptaculo, representando todavia o primeiro papel na ges-
tação c parto.

Sob o ponto de vista psychologico a revolução da puberdade não é menos in-
teressante ao medico ; o quadro que se apresenta ao observador é infinitamenlc
tuais vasto c variado ; a aclividade das funeções intcllcctuaesc moraes é mui gran-
de, tanto porque apparcccm novas faculdades, como porque as que já existião re-
cebem de repente novo impulso.

A mulher admira-se dos seus novos altributos; sentimento inteiramente des-
conhecido para cila a torna mais timida c reservada ; vaga sollicitude a impelle
para um bem que ignora ; está na mais risonha época da vida, não conhece a
miséria, nem a necessidade, c suppõcm que os prazeres durarão sempre. Os olhos
languidos c ternos annuncião os seus desejos, temores e receios ; o sentimento

• .Muller. Physiol.
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da propria fraqueza; c as novas sensações que experimenta la /cm coin que* uao -

abaixar os ollios. O curaçao llie
lista

aproxime dos companheiros da infaneia
transborda de amor, c se annnneia pelo pudor, véo myslcrioso dos desejos.

necessidade, a satisfação de pro-
sem

paixão não deve sor um capricho, mas sim a
- ; a mulher não deve entregar-se ao homem para o prazer brutal do mo-

não é o amor para aquelle que ama verdadeiraineiite ; quem
. não busca manchar o objecto do seu culto e adorações, nem corrompcr-

crear ;
mento; este prazer
ama
lhe o coração ainda puro de sensualidade com o surdido bafo da iinmunda lu-
xuria. () primeiro caracter do amor é a boa lé. a innoccncia ; sem tacs pre-
dicados deixa de ser virtude, ó o mais vergonhoso dos vicios. Opprobrio a aquelle
que nenhuma consideração o faz recuar no caminho ignominioso da seducção

que, servindo-se de mentiras e enganos, arrasta a misera virgem ao tremedal
da torpe depravação, escarrando-lhe na fronte de anjo a peçonha do demonio,
sem pesar os tormentos que hão de ralar o coração da infeliz moça desliourada:—Car ros baisers sont des morsures, cl votre joie en possédant la femme est l'é-
tourdissement de l'orgie ; vous buvez, comme Balthasar, un vin profane dans
les i:ases sacrés du temple de Dieu : aussi une main écrit-elle vôtre arrêt sur
vos têtes. *

O desejo de agradar é instinctive na mulher , d'elle nasce o gosto dos enfeites ;
este por si só presta allractivo encantador ás suas menores acções; mas, seiido
originado da vaidade, e amor proprio lorna-se aflectação. Ella deve parecer tal,
qual é, e não contrafazcr-se com arrebiques, nem comprimir-sc com fortes espar-
tilhos ; pois que em vez dc altingirera o fim. que ella procura, fazem, com que
sc aproxime a passos largos velhice prematura, travada dc longas e dolorosas
enfermidades. Assim pois, para longe delia , o que pode prejudicar o seu rosto,
deteriorar a sua saude. Ella é faceira, sabe que é belln, e (pie a bclleza domina
o universo; todavia, não deve só saber isso ; deve procurar saber, para o que
Deus a dotou com esse dom precioso, porque um dia bade pcdir-lhc coutas do

, que d’elle tiver feito. Desgraçada, se ignora, que a sua missão tão nobre, e
grandiosa é perpetuar a obra do Senhor, alcançando o doce titulo de Mãi,
ella não tem outro nome na linguagem do Céu. É
que ella exerce influencia salutar sobre a humanidade; os annacs christãos nos
mosIrão as felises consequências de tão saneio apostolado.

A sua atleução se exerce sobre os objectos mais analogos ãs suas necessidades,
c «acuidades; ella evita as occupações penosas c arriscadas, procura, as que são
mais conformes ã sua fraqueza, aos sens dedos delicados, ao seu olhar lino, eperspicaz, á graça dos seus movimentos; arreceia-sc dos grandes trabalhos de
espirito, que não sc podem executar sem a concepção gigantéa do engenho,o longo e profundo meditar ; cila busca.

IISO

c que
como esposa , e como uiãi.
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os que requerem mais tacto, que seien-
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C M , mais imaginação, que raciocí nio, mais vivacidade «le talento, que força de
concepção; caminha mais dircclamenlc ao coração do homem, c ã observação
da sociedade.

kn» balde procurào juntar os louros iininnrccssivcis da scicncía á corda de
rosas e lyrios, que deve adornnr-lhcs a fronte, quasi sempre vßein frustrados os
seus sonhos. Que nltractivos lerão para aquelle que busca uma companheira ? que
doçuras empregarão para serenar as altribulações do esposo ? Os seus encantos
desapparcccm, cilas destroem o seu immenso império, querendo auginenlar-lhe
as raias. Sc, como diz Cabanis, a fraqueza dos seus m úsculos lhes prohibe o
descer ao gymnasio e ao hyppodromo, as qualidades da sua alma c o seu brilhante
lugar no mundo, lhes vedão mais iuipcriosamente ainda o portico e o capitolio.
Verdade é, que Corinna subio o monte Tarpeio e foi coroada ; que a baroueza
de Staël-llolstein viu em Paris o seu salão cheio dos homens mais illustres do
século, cm Weimar frequentou Coele, Wieland, c Schiller ; que Christina da
Suécia, no dizer do proprio Descartes, foi o seu melhor discípulo. Mas trata-sc
dc saber, se outros hábitos não lhes convém mais, se n ão os toma mais natural-
mente, se quando nada dc predominante força o seu espirito, cilas não sc torn ão
tacs, quaes devem scr. O que é fóra de duvida, é que essas mulheres extraordi-
n á rias forão quasi todas impróprias para o fim que lhes assigna a Providencia.
Vendo-se uma mulher guerrear corajosa men te, como Joanna de Pcnthicvrc ou
Joanna de Flandres, não sc pódc sentir o inncfavel prazer, como, quando sc vG.
uma como Joanna d’Aibret, cuidando dcsvcladamente do seu filho, preparando-o
para o papel, que elle tinha um dia dc representar no mundo, educando-o para
ser, como foi, Henrique IV de França. O nome de Maria Stuart se liga cm todo
o coração de homem a sentimentos de amor, o de Elisabeth repugna. Izabcl dc
Baviera incoimnoda-nos, Kponnina nos encanta.

Pela ultima vez o dizemos, a mulher, que tem nome nos fastos da humanidade,
e que o creoti por meios, que parecem cxclusivamente pertencer ao homem,
perdeu os doces privilégios do seu sexo. O amor sómente faz perdoar a Sapho, c
a Ileloise os seus talentos c immorialidade.
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IDADE ADULTA.

Hail , wedded love, mysterious low, true source
Of human offspring

MILTO.V Paradise Lost.

Nesta idade interessante a graça feminina é cercada de uma aureola de mages-
tosa dignidade; a mulher exprime a satisfação, e o seu caracter é o da confiança
ein si mesma ; a frescura, o colorido da cutis e os encantos da puberdade vão
desapparecendo; todavia cila conserva o encanto das formas exteriores, e attingc
o maior grão de desenvolvimento possível, o que lhe dá novo genero de belleza,
não menos importante ou mais ainda, do que o que tinha na puberdade.

É nesta phase da existência, que o amor deve satisfazer os seus desejos ; a
mulher sente cm si bastante vida, c mais do que a que e mister para cila
só ; tem a posse da faculdade procrcadora ; as suas faculdades intcllectuaes e
tnoracs estão no perfeito estado ; pôde, pois, viver na sociedade, está apta para
a nobre funeção, e ó su ílicicntcmcntc capaz de crear os seus filhos. Assim, não
lhe deve ser vedado o casamento. Elle é de iminediata necessidade para aquclla,
(pie chegou a esta época. A copulação exalta a sua vida ; ha mesmo algumas,
cuja belleza n ão se desenvolve senão depois do casamento, que fórma o seu es-
pirito, contribue a entreter-lhe a frescura da mocidade, (piando não abusão dos
prazeres sensuaes ; que a falta de moderação é também prejudicial, não só porque
esgota a faculdade procrcadora, c dá lugar á moléstias locaes de utero, como
porque degrada o physico c o moral, avilta o nobre sentimento do amor, arranca
o império á razão para da-lo á sensualidade, deixa-a só accessivel aos gozos, c
conduz a infeliz pela saciedade á indiflerença c ao tedio.

A abstinência completa dos prazeres vcncreos também prejudica extraordina-
riamente o seu organismo. As mulheres solteiras são frequentemente accommet-
tidas de desordens de menstruação, de escorrimentos mucosos, mui propensas á
melancolia, mui capazes de commelter excessos, e entregar-se a costumes devas-
sos. Ksquirol. conta o caso de uma moça, que fugiu da casa dos pais, tendo de
idade desenove annos, e soffrendo spasmos hystericus, viveu por algum tempo
vida de meretriz, teve dois abortos neste interim, e depois tornando para a
familia. casou-se, e nunca se affastou dos deveres do seu estado. O celibato, pois,
<• prejudicial á mulher, fallando medicamente, porque d’oulro modo não nos
atrevemos a impugna-lo ; apenas diremos com A. Ilerculano: — Drus me Urre
de discutir materia tantas rezes disputada, tantas rezes e.rhaurida petos que

sua
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sabem a sen lu' ùi do mando, e pelos quo sabem it srienna dn du. lui pot mmho
porte , from orgumentodoe. so tenho pensado no celihnto it In; do tentminito, r
soh a in/hteneia do impress,To singular , que desde rentes onnos fez no mon a
idea dessa irremediável solidão d'alma.

As considerações, quo pugnão polo casamento nesta idade são nn jurando nu-
mero ; elle previno a devassidão, modera a violê ncia dos prazoivs seiisuaes pela
facilidade do satisfazel-os, faz nascer o sentimento do direito e da equidade,
sina a mulher a submetter-se voluntariamente ao doce jugo das leis, cimenta o
amor da progenitura, dá em resultado indiv íduos hem desenvolvidos, e fal-a iu-
toressar-se pela felicidade commuai , etc., etc.

Assim, os seus desejos podem, c devem ser satisfeitos; ainda o dizemos, se os
excessos extinguem as faculdades moraes, paralysão o sentimento do ideal, e o
livre exercício da razão, lmmilhão a alma, engendrando o desgosto da vida , e
precipitando na demencia ; a falta de satisfação, o obstáculo á vontade fazem
lambem, que a economia se entregue a movimentos desordenados, perlurbão o
moral, tornando em paixão a a(feição, cm arrebatamento a doçura, em odio a
generosidade, causando etnfim a alienação mental. *

A falta de satisfação conduz ainda a mulher ao hediondo vicio do onanismo.
t ão commum na Africa, como consta dos viajantes, e na Asia, sobre tudo nos
lugares onde manda severo o orgulhoso e despotico harem. Este vicio anniquila
todo o império da vontade, expõe a misera a accessos de hysteria, á leucorrheas,
a furores uterinos emiim, que roubando-lhe o pudor c a razão, a nivclláo com
os brutos mais lascivos, até que morte desesperada termine as suas dures, e tanta
degradação. O rosto, fiel espelho d'alma e do corpo, é o primeiro a delatar tão
feio vicio ; a mulher perde o colorido e o arredondado das faces, a pallidez e a
magreza lhes succèdent immediatamenle, os olhos sem brilho tornão-sc emba-
ciados, e pintão por seu langor o estado da economia toda ; em breve os desar-
ranjos internos lhe fazem desejar um Ihn ao seu triste e doloroso existir. O rachi-
tismo. que Koürhaave, e muitos medicos dizião não attacar nunca depois dos 1 res
annos, vé-se commummente em moças, que sendo bem feitas aos oito, doze. e até,
dezeseis annos cabem pouco a pouco ein um desarranjo de corpo pela curvatura
da espinha, que ás vezes se torna mui considerá vel. Este vicio arrasta a mulher ã
indillercnca tal pelos prazeres legítimos, que as torna, celibatarias por gosto,
persegue, quando se casão, ainda no lhalamo conjugal. O casamento póde pre-
venir estes abusos.

O homem pouco exige da mulher, a que deve unir-se ; exige a sua innocencia , e
pureza, liem que os Calahavos do norte da America, os selvagens de Bornéo, das
Phillipinas, de Madagascar e Guiné, dos reinos de Siam e Arakam preferissem as
moças já defloradas, e as que já tinhão tido lilhos, como diz Burdach. trazendo a

en-
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* Ksqulrol. Mil. nvnt.
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autoridade di* Ximermami, nos. « pu; olhamos o casamento como união saneia ,

c pura , exigimos, (pio a esposa, quo len» de ser nossa , esleja pura ; a nossa socie-
dade différé muito das desses povos, e daqui a diíFerença dos costumes, a diversi-
dade do modo de encarar o vicio e a virtude.

A liberdade «le escolha «'• condição natural do casamento. No entanto na ( iliina
o casamento é conclu ído, diz. Savary, pelos pais, sem que os noivos se vejào ; tal
acontece no Kgypto. Domed nier refere, «pie os Iroqneses, c 1’cruvianos contrac-
t ão as filhas muito tempo antes da puberdade, o mesmo antes «lo nascer. listes
povos atrazados na civilisação, desconhecem muitos princí pios de conveniência ,
e dignidades sociaes ; muito natural 6 « pie o homem escolha , procure ganhar o
coração da mulher, e conseguir o assentimento dos pais. O consenso da mulher é
considerado por quasi todos os povos como condição essencial, e só digna do
homem ; o selvagem Hottcntotc passa uma noite junto delia, c sc encontra a
menor resistência, dá-lhe inteira liberdade ; o r ústico Laponio traz-lhe presentes,
por cuja aceitação ou reensa cila dá a entender a sua resolu ção ; outros povos,

porém, não altendem senão ao consentimento dos pais, a cuja vontade a moça é
obrigada a submetter-se.

O viaritagium, o direito de senhor, lei do tempo feudal, pela qual só o senhor
podia casar a herdeira, on vender-lhe a autorisnção de poder escolher esposo,

não apparece na antiguidade, sc n ão como capricho odioso da lyrannia. 1/em-
percur Maximilien , diz Lactancc, s’était fait une habitude de ne permettre ù per-
sonne de se marier sans son authorisation, comme pour cueillir les prémices <1 •

tous les mariages ; il enlevait les filles de condition moyenne pour satisfaire au
caprice du premier venu ; celles de condition plus elevéc «pie l’on ne pouvait
enlever, on les demandait comme bénéfices, et dons militaires ; et l’on ne pouvait
refuser cette demande appuyée «le l’empereur, c’eût été s’exposer a prendre pour
gendre, je ne sais quel barbare.

Mnitos povos querem bomcm distincto por suas acções para esposo de suas
filhas, mesmo entre os selvagens acontece isto. Os Chawnnous dão preferencia
mais intrépido guerreiro, ou ao melhor caçador. Nas margens do Missouri a
familia inteira do chefe, cuja filha é requestada, reune-se para examinar,
pretendente, e a sua familia são bastante bravos.

A consagrarão religiosa tom lugar entre muitos póvos; o sacerdote dos Ostiacos
convida os noivos a declararem diante dellea resolução, que tomarão, de
entre os Hindous, o sacerdote faz com «pie todos lóquciu o tnhj, symbolo da fide-
lidade conjugal, depois pede ao noivo, que o passe ao pescoço da mulher.

O casamento descança sobro o reconhecimento mutuo dos direitos dos dous
contrahon tes, porque é com esta condição, « pie póde haver amor e concurso para
a procreação. e conservação da «-specie ; porém a superioridade « lo homem
força physica tem destruido <-sl< * principio em alguns póvos ; «le ordinário,
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as moças, por morte dos pais, tornavão-sc, com toda a soa fortuna, propriedade
do principe ; cm Marrocos não podião entrar nas mesquitas, apenas era-llics per-
tnittido orar nas suas casas, ou nos cemitérios.

Analysando no cadinho da experiência os nossos costumes a respeito do casa-
mento, os pensadores nos mostrão, que a liberdade de escolha deve ser dada
també m á mulher, para que cila á todo o tempo não se queixe dos pais, que a
casarão com um homem, que não podia fazer a sua felicidade ; sim, que ella
escolha, mas consulte seu pai, que tem conhecimento da vida , c dos homens; seu
pai quer de certo a sua felicidade, ser-lhe-ha franco e sincero. Não contamos
coin esses, que sacri íicão tudo ao ouro, até a sua propria filha , querendo vél-n
arrastar vida de luxo, que a desgosta, com tanto que, em casa de seu genro se
despeje o ouro ãs manchéas, antes do que vOI-a, vivendo vida menos ruidosa no
centro de familia , que a estime, só porque este não será apontado como grosso
capitalista, nem contará entre os seus maiores fidalgos d’alta linhagem ! Feliz-
mente, tão raros são esses hoje, que poucos os terão conhecido.

Se os pais, mesmo entre os selvagens, escolhem para noivo o homem mais
dislincto, é, sem duvida, porque todos desejão um homem capaz para marido de
sua filha ; assim pensão aqnclles, que preferem o homem d’alguma instrucção,
bem que pobre aquinhoado da fortuna, ao rico de dinheiro, mas sem outro dom,
que o faça presado ; n ão querendo com tudo excluir do casamento os homens
ricos, não sendo isto um brado do guerra aos mimosos da fortuna. Ha muitos
homens abastados, que amão as letras, e folgão de vôr seus filhos iniciados nos
dogmas das scicncias.

O mutuo reconhecimento dos direitos conjugues é uma das bases do casamento,
e talvez a pedra angular do edif ício matrimonial ; porque do contrario, seria um
inferno, ou para melhor dizer, o inferno com todos os seus tormentos, nem se
quer o igualaria cm penas e torturas.

Â consagração religiosa, einfim, é de uso cm todas as religiões ; no Christia-
nismo é, além de uso, solcmnidade brilhante, que a igreja paramenta com as
suas galas, e sancli íica com as palavras ardentes de fé, esperança c charidade.

Dissemos necessá rio o desenvolvimento perfeito da mulher, porque então tem
o sério, e a reflexão precisos para a educação dos filhos ; isto n ão é contradictorio
com o que avançá mos sobre a procrcaçáo na puberdade ; n’essa epocha, cm ver-
dade, a mulher póde casar-se ; mas julgamos convenicutc o seu perfeito desenvol-
vimento, e é por isso que tratamos do casamento na idade adulta. Com efleito, as
mã is muito moças tem o leite pouco abundante, e de m á qualidade ; ainda mais,
porque nas uniões contrahidas muito cedo, as primeiras lião dão resultado algum.
Os selvagens da Bahia d’Hudson, casão-sc muito moços, mas raras vezes tem
filhos durante os primeiros annos do casamento. A propagação cm tenra idade
começada extingue-se logo. porque os gosos antecipados destroem a faculdade
geradora determinando muitas enfermidades. Nos pai /es, que pcrmitlem a uman
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M* \ ual desde a idade de dez anno» as regras cessão aos li inla. Ha IIICMIIO Jngai «

em que as mulheres cahein em langor imiilo antes ; os viajantes asseguráo, que
Phillipinas cilas perdem todos os encantos da mocidade aos desoito

A epocha da nubilidade 6 muito variavcl nos differentes paizes do globo. Na lei

Romana era marcada aos treze annos, aos ( piinz.c na Prussia , aos dezeseis em

França c na Monarchin Austriaca. A obrigação de sc entregar tarde á procreação
era prcscripta ora pela lei , ora pelos costumes, entre os póvos guerreiros e amigos

da liberdade. Lycurgo, queria, que as mulheres se casassem aos dezcsele annos.
Platão aos \ inte, Marc fixa a epocha da nubilidade a um anno depois do desenvol-
vimento physico completo, e attende mais ao das faculdades moraes.

Do que levamos dito se dcprehende, que pensamos do mesmo modo ; assiui,
em geral, a epocha marcada deve ser dos desoito aos \ intc.

Se os casamentos tardios dos homens na ( irecia e cm Roma, trinta annos
segundo Platão, trinta c cinco segundo Solou, c trinta c sete conforme Lycurgo,
crão contrários á natureza ; outros póvos adoplarão um costume, a respeito das
mulheres, barbaro c revoltante, prohibindo-lhes 1er lilhos antes dos trinta annos,
e obrigando as prenhes antes dessa epocha a abortar por meio de violências contra
cilas empregadas pelas sacerdotisas. Com elícito, o casamento tardio n ão c peri-
goso para o homem, mas acarreta innumcros males á mulher, priucipalmentc sob
o ponto de vista da parturição. Diz Rieke, que os casos, cm que priuiiparas
reclamarão ossoccorros d’arte, forão nos de primeiro parlo em geral na propor-
ção de 1:28 ; e que a proporção foi de1:9 nas priuiiparas de trinta annos ; e ein

quanto que a proporção da mortalidade depois d’um primeiro parlo estava para
a mortalidade em geral na razão de1:10, cila subia na de 1:9 nas priuiiparas de
trinta annos.

O casamento não pódo ser senão por toda a vida ; d’uni lado, porque o amor
6 durável por sua essência, d’outro, porque a educação dos filhos se prolonga até a
extineção da faculdade procrcadora ; c como união permanente, que tem por lira
a procreação, elle deve ser limitado a dons indiv íduos, porque o amor quer possuir
o seu objecto todo inteiro, não admitte partilha de mais ninguém, e n ão pode
seguir os seus lins, sc não por meio da unidade de familia, cousa impossí vel na
polygamia. Onde impera o christianismo, é de força a monogamia ; é essa a reli-
gião, a cujo espirito ella melhor corresponde.

A fidelidade conjugal é ainda condição necessária, c os casamentos desiguacs
Sã o, quasi sempre, causa d’adulterio, e o ultimo gráu da corrupção moral ; a
joven c bella mulher casa-se com o homem velho c feio, e o lilho do homem
peitavcl com a íillia do malsini :

an nos.nas

cou-

res-
l.cs|MTC ct mere ont|M > ur objq t lo tuen
Tout le surplus il> le comptent|»our rien. *

* li Fontaine.
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\ eil u cação que muitos maridos dao ás mulheres é I aui hein causa, nã o rara,

«le adultério. A mulher <|ue, ha pouco, era submissa filha , vé-s<! soberana rainha,
passa n’uni momento do socego e trauquillidadc d’alina ao «lelirio arrebatado
«los sentidos; o marido sc embriaga coin as suas caricias, está apaixonado, frené-
tico. prompto a dar-lhe o seu sangue e a sua honra ; cila não é uma companhei-
ra. è o idolo, a amante «pie se cobre dc sedas e diamantes; e ignorando, coitada !
o humilhante dessa paixão brutal, sorri-sc do tritimplio; elle leva-a a frequentes
spctaculos, a repetidos bailes, conta- lhe as suas aventuras de amor de outro
tempo; dahi a dias, já menos apaixonado, narra-lhe as suas conquistas sobre ou -
tras mulheres, e ouvindo a confissão «lo seu abandono cila cala-se humilhada ;
marido louco! quer dar novo ensino ã mulher, como sc ao rcccbel-a «las mãos
de seu pai, julgasse faltar ainda ã sua educação as aventuras de Fauhlas, e os
contos de La Fontaine. — Aos suspiros «lo amor succcdcm os gritos abafados do
desespero; a paixão do marido passou como um sonho, e as illusõcs «la misera
quebraram-sc de encontro ã realidade ; liontcm via-se cubcrta dc joias, hoje os
seus gastos parecem desordenados, os lá bios do marido conhecem agora a pala-
vra economia. Finalmcnte, e com dòr, terminamos este quadro; a mulher desce
« lo llirono. 6 tratada como amante que se despresa ; a passos apressados scapro-
ximão o odio. a vingança, o despreso. c o adulté rio ; o adultério, queimando
como lava ardente o coração do marido ; cila precisa «le amor, procura a me-
tade de si mesma, que havia sonhado na sua imaginação de moça, e a desmora-
lisação, começada pelo marido, acaba entre os braços do amante.

(’.orno, porém, «'• nobre a mulher « pie infeliz encontrando um esposo de costu-
mes «lissolutos, procura por incessantes carinhos arrancal-o á vida de devassi-
dão qnc o deprava! Santa mulher aquclla que, apesar do abandono e despreso
«lo marido, vive sempre dentro da orbita «los seus deveres; para cila o adulté-
rio é crime tão horrivcl como a blasphcmia «lo atlieu ; attenta ã todo o instante
ás palavras do sacerdote christão, que legalisou c sanctilicou a sua união, sente
cm si a iinmortalidadc, c, como diz Chateaubriand, funda a sua esperança na
\ ida d'aléin tumulo.

Todavia , mulheres ha dc costumes tão desregrados, talvez por incú ria da educa-
ção, que, tendo um marido «pie, cm toda a extensão da palavra , preenche os seus
sagrados deveres, não attendent a consideração alguma, desrespeitão tudo, e luan.
clião o leito conjugal. O « pio lia de fazer aqucllc que sc vô tão vilmente escarne-
cido por quem tudo sacrificai'»!! .N ão ha castigo na terra que demasiado seja para
tanta infamia ! V mutilação entre os Iroqueses, o aviltamento cm Siam, o oppro-
brio entre os Chartas, a venda publica cm Inglaterra , não são punições bastantes
para dcsaffrontar tão negra injuria. Mas lá soará a hora do arrependimento depois
das acerbas provançns da mulher mundana, e o instante «lo passamento lhe dei-

entrever o castigo tcrrivcl «lo réprobo.
Para terminarmos o que lemos a dizer sobre o casamento, furemos observai

vara
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ainda, que a viva expectação cm <|ue loda a iniillier pejada deve estai bohre o
fi'ucto que a naturexa depositou no seu sei», lise inspira sérias reflexões c idéas
religiosas, que sustentâo-llie a coragem e resolução ; as dores que soiïre a partu-
riente são mesmo rude prova que contribue a formar o 6cu caracter e a desen
volver a rcllexâo.

Os legisladores antigos prescreverão attenções c respeitos para com cilas ; en -
tre os Romanos ornava-se-llies a porta com uma coroa ; o sabio Sparlano que-

que osseustumulos fossem os ú nicos que se podessein decorar com inscripções,
como os dos benemeritos da patria.

O primeiro parto completa a mulher ; o que havia de occulto para cila lhe é
revelado, cila toda annuncia satisfação c felicidade. Não nos demoraremos em
fazer conhecer as vantagens do alleitamento pela propria mã i , e não por amas
mercená rias ; outros o tem feito melhor do que nós o poderíamos fazer ; diremos
sómente que a verdadeira mãi è aquetla que allcita o menino. A mulher em-
prega a sua vida já completa em completar uma outra por meio da educação da
prole, preenchendo assim um dos fins do casamento, talvez o mais nobre de lodos,
o desenvolvimento do physico e do moral, da intelligencia c do caracter do filho.

Não fallarcmos outra vez da educação dos filhos pela propria mai, que já o fi-
zemos quando tratamos da segunda infancia. Não desenvolvemos, como quizera-
mos, este ponto, porque, além de recearmos tudo de nossa fraqueza intellectual,
vimos, que seria mais uma voz, que succumbiria abafada sob o rude e immeuso
peso dos erros do inundo; recordamos, apenas, pela ultima vez, e apesar de tudo,
que S. Luiz foi educado por Branca, Henrique IV por Joanna d’Albret, o infante D.
Henrique e seus irmãos por D. Fillipa de Lancastre ; descendo na escala social
vôinos Cuvier, Barnaveo rival de Mirabeau, o philosopho de Königsberg, educa-
dos todos por suas mãis.

A missão da mulher não é só procrear o animal intelligente ; é sim, o homem
completo, o que delia exige a sociedade, o homem cujas paixões, participem do
hello e do infinito.

O amor materno tem alguma cousa de divino, dá azas á nossa alma, é a origem
da família, das nações c do genero humano.

na
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IDADE CRITICA E VELIIICE

I. amour, et la dcvution se sont loujftui *

unisdans le cœ ur de la femme, parce que
le propre de sa nature est d aimer.

VIRKT IA genre humain.

Começa a mulher, agora , a declinar verdadcirauicutc, as suas forças cessão de
estar em equil íbrio perfeito tunas coin as outras. A menstruação, expressão da
faculdade procreadora, extingue-se, em geral, aos quarenta e cinco ainios ; c a
mulher torna-sc incapaz de conceber.

Haller pretende, que o fluxo catamenial cessa tanto mais cedo quauto mais
precoce foi o apparecimento; mas, diz Mender, quando elle se estabelece maia
cedo, porque lia predominância de sexualidade, dura também por mais tempo,

em quanto que, no caso de sexualidade menos perfeita começa tuais tarde e cessa
mais cedo.

Considerão-se como stereis as mulheres de cincoeuta annos, entretanto algu-
mas aos sessenta parem feliztnonlc, segundo o mesmo Haller. Ruyscli cita o facto
de uma centená rio, que leve o seu único lillio nesta idade, tendo conservado as
suas regras até aos oitenta. São phenoracuos estes mui raros, mas não impossí-
veis de dar-se.

A menor vitalidade «lo utero, nesta cpoclia da vida se annuttcia primeiro por
uma mudança no typo da menstruação, que se torna irregular ; o corrimento, ora
muito abundante, ora muito raro, dura de uma \ez oito dias, d’oulra vinte e
quatro horas somente, c volta no fim de desoito dias, depois no lim de muitos
mezes ; mas, cm geral, mais fraco cada vez, c como um esforço da natureza.

Ouaudo cessa d'uni modo repentino, a mulher sente vivas dores uo utero,

apparcccm quasi sempre então, congestões, plethora, inflaminações c hemorrhn—gias ; outras vezes, é o systcma nervoso, quem solfre tie preferencia, e symptoiii.is
de hysteria se manifestão ; plieiioiiieno este, que podemos explicar ; se hem que
« •ui alguns desarranjos deste systcma só possamos dizer com Boêrliaaie :

\cscio, c( ncscit inccuni qui>«|ui» '.•-I inorialium *.

Ilorrliaarf,
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o systems nervoso «la mulher é liarpa éolia , quo a menor aragem fa / vibf n

c extrnnhos.sons magicos
Quando a cessação das regras n ão cslá de perfeito accordo cou. a vida dos

orgàos genitaes; por consequência, quando depende da abstin ê ncia do cóito

do enfraquecimento, da faculdade procréa dora por excesso de ROSO desprazeres
muitas enfermidades nesses

, ou

vêmos, frequentemente desenvolver-sevcncreos,
orgãos e nas mammas.

As congestões fazem-se ora para a cabeça , ora para o peito, outr’ora para os
hetnorrhoidarios ; sobrevêm di íHculdades na respiração, desarranjos

digestões ; em uma palavra , os accidentes varião conforme a constituição c as

predisposições do indiv íduo ã tal, ou qual enfermidade.
O seu corpo neste tempo (idade critica) vai de dia cm dia enfraquecendo-se, e

ella sem sentir chega á velhice.
Não a lisongearemos com os casos de remoçamento apontados por Sinclair,

Fournier, Stark, c outros, porque julgamos, que ella , tendo ido sempre caminho
direito no correr da existência ; agora , que estão prestes a cahir os poucos bagos
d'areia , que lhe restão n’ampulheta da vida, pouca importâ ncia dará a aquellas
cousas, para as quaes, já não procura viver ; conhecendo sempre o lugar, que
lhe competia , de certo n ão ha-de agora ignorar os seus direitos e deveres.

A mulher conserva por muito tempo ainda a senhoril dignidade de matrona.
Comparando-a com o homem, vômos, que os seus eabellos se tornão brancos, e
cabem mais tarde ; que tem os sentidos e a memoria em estado de integridade por
mais tempo ; os movimentos são mais fáceis, c 6 menos sujeita ao marasmo. As
enfermidades moraes, que acompanhão a velhice, o egoismo, a rigidez, a moro-
sidade, a falta de aceio, etc. , etc., são mais raras nella ; porém, assim como,
(piando a mulher calie, sempre cahe mais baixo do que o homem, assim também
as enfermidades desta idade são nella mais graves ; por exemplo citamos o que
diz Reil ; achão-se menos mulheres, que homens, cujo ouvido se torne duro na
velhice, mas em compensação desde que começa a n ão poder ouvir hem, torna-se
surda mais depressa do que elle.

As paixões cedem o campo á sã razão ; as consolações e o amor, sendo a vida
do coração materno, ella, que é duas vezes m ãi, tem de preencher duplicados
deveres. É ella o anjo tutelar dos seus filhos e uctos ; affastada das frivolidades
do inundo, enche a sua nova famí lia dos thesouros da sua experiência. Tal é o
sou poderoso dever , e é para desempcnhal-o, que Deus lhe deu tanta coragem e
sensibilidade. Tudo se cncadên no mundo physico. assim como no mundo moral,
o a avó, não é sómente a alegria da infancia , ó também o seu plianal salvador ;
f.iz com que as filhas se pareção com a mãi.eque os filhos levem á morada conjugal
as virtudes, que virão praticar na casa paterna.

K por convicção, e porque o temos sentido, que sempre diremos, que
çáo de mãi, é o que ha de mais ardente c de niais desinteressado na terra:

nasvasos

o cora-
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V. linalmenle, que a educação e o evangelho Bäo as foules das vu Indes cliuMáí,

e que a mulher destes dotes adornada, e por elles fortalecida chegará no per-
feito conhecimento de Deus e da humanidade, melhorando a sorte do genero
humano.

Oh ! quand la femme recevra une éducation franche, et liberale, quand on
n’étiolera plus sa nature pour rire ensuite, et triompher de sa faiblesse , quand
on élargira son intelligence sous la seule garantie de son cœ ur ,

On saura pourquoi pendant si longtemps te monde a été si malheureux. *

Aqui terminamos o nosso imperfeito trabalho, e aproveitamos a occasiâo de
testemunhar ao Him . Sur. Dr. Francisco Julio Xavier, a nossa gratidão, pela
inimitável bondade com que se dignou honrar-nos, aceitando a presidência da
nossa these.

* I. abbé Coiistint .



smm&m AMHIHBI.

Miilieri. menstrues defioioulibiis, e narihus sanguinem fluere. honiini.
(Sectio V. Aph. XXXIII).

II.

Si fluxui muliebri convulsio, et animi (Icliquiiim superveiiiat. malum.
(Sect. V. Aph. I /VI ).

111.

Miilieri sanguincm evomenti, mcnstruis erumpentibus, solutio fit. (Sect.
V. Aph. XXII).

IV.
Si muller, quœ nee pregiians est, nec pepcrit. lac habet. ci menstrua

defecerunt. (Sect. V. Aph. XXXIX;.

Midierem in utero gereutem ab aliqiio aciito morbo corripi, lethale.
(Sect. V. Aph. XXX).

VI -
Lassitmlines spontanea* morbos demintiant. (Sect, II . \ ph. V .



Esta these esta conforme os Estatutos.
Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1848.

Dr. Francisco Julio Xavier.
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